
Resumo: A concepção de que crianças são seres capazes 
de escolha sobre sua participação ou não em pesquisas é 
um tema relativamente recente. A resolução 466-12 aponta 
o Termo de Assentimento como um procedimento a ser 
utilizado em pesquisas com crianças. O objetivo deste artigo 
e apresentar os procedimentos éticos de uma pesquisa 
com crianças que contou com a criação de um termo de 
assentimento em forma de história em quadrinhos. A 
discussão e feita no sentido de apresentar a necessidade de 
criação de termos de assentimentos que sejam inteligíveis 
para as crianças, construídos de acordo com cada protocolo 
de pesquisa e considerado a cultura infantil.
Palavras-chave: Ética em pesquisa. Pesquisa com crianças. 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido.

Abstract: The concept that children are beings capable 
of choosing whether or not to participate in research is 
a relatively recent topic. Resolution 466-12 points to the 
Term of Assent as a procedure to be used in research with 
children. The purpose of this article is to present the ethical 
procedures of a research with children that included the 
creation of a term of consent in the form of a comic storie. 
The discussion is made in order to present the need to create 
terms of assent that are intelligible to children, constructed 
according to each research protocol and considering 
children’s culture.
Keywords: Research ethics. Research with children. Free and 
Informed Consent Term.
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Introdução 
A parti cipação de crianças em pesquisas e tema de refl exões contemporâneas foi im-

pulsionado pelas resoluções sobre éti ca em pesquisa brasileira, publicadas a parti r do ano de 
2013. Com a fi gura do Termo de Assenti mento Livre e Esclarecido (TALE), os pesquisadores co-
meçam a operar coti dianamente com a refl exão sobre este procedimento. Há vários movimen-
tos que vão desde a cópia de termos de esclarecimento, feito em linguagem escrita, sem ima-
gens e com linguagem adulta até a criação de termos de forma lúdica em formatos diversos.

O objeti vo deste arti go é apresentar os procedimentos éti cos de uma pesquisa com 
crianças que contou com a criação de um termo de assenti mento em forma de história em 
quadrinhos.

A pesquisa em questão trabalhou com ofi cinas de informáti ca com crianças de uma ci-
dade do interior do estado do Rio Grande do Norte, no qual a primeira autora é moradora, ana-
lisando a fl uência digital de crianças que não têm acesso coti diano a recursos informati zados. A 
moti vação foi retornar à escola onde a autora estudara, dando um retorno das aprendizagens 
construídas durante a graduação e pós-graduação. Sendo assim, foi reati vado o laboratório de 
informáti ca da escola, bem como realizada uma mostra dos trabalhos construídos pelos alu-
nos, a fi m de socializar com pais, responsáveis e escola sobre o trabalho realizado.

Termo de Assenti mento Livre e Esclarecido
Para que haja avanços cientí fi cos contí nuos, sejam eles teóricos ou práti cos, é impres-

cindível que sejam desenvolvidas pesquisas para se investi gar determinados fenômenos. Dessa 
forma, além de tomar os cuidados quanto aos aspectos teóricos e metodológicos na condução 
das investi gações, há também a necessidade de seguir rigorosamente os preceitos reconheci-
dos nacionalmente e internacionalmente sobre éti ca em pesquisa (LOBATO et al., 2016).

Dentre os princípios éti cos fundamentais, destacamentos o envolvimento dos parti -
cipantes no processo de decisão de parti cipação ou não das pesquisas. Nesse senti do, em 
pesquisas com crianças, mesmo não possuindo capacidade legal para o consenti mento, é re-
conhecido o direito desses parti cipantes de serem informados sobre os detalhes da pesquisa 
e a aceitação ou não de sem envolverem nela, mesmo com o consenti mento dos seus respon-
sáveis legais.

Ao se entender as crianças como atores sociais, resgatamos o lugar da criança nas inves-
ti gações, de modo a considerar e atribuir protagonismo e status de legiti midade no processo 
investi gati vo, adequando métodos e técnicas de investi gação. Nesse senti do, consideramos 
que “as crianças podem estar inseridas em pesquisas de forma que seu conhecimento, experi-
ência e opiniões possam contribuir com os resultados” (AGOSTINI; MOREIRA, 2019, p. 3754). 

A nível nacional, a discussão sobre éti ca em pesquisa culminou com a Resolução 196 
do Conselho Nacional de Saúde em 1996, sendo substi tuída pela Resolução 466 do Conse-
lho Nacional de Saúde em 2012, a qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de 
pesquisas envolvendo seres humanos. Em paralelo, temos ainda a Resolução N 510 do Con-
selho Nacional de Saúde, consti tuindo-se como marco normati vo claro, preciso e plenamente 
compreensível por todos os envolvidos nas ati vidades de pesquisa em Ciências Humanas e 
Sociais. Em ambos os documentos norteadores, há a menção ao documento de registro de 
parti cipação menores de 18 anos, “por meio do qual, após os parti cipantes da pesquisa serem 
devidamente esclarecidos, explicitarão sua anuência em parti cipar da pesquisa, sem prejuízo 
do consenti mento de seus responsáveis legais (BRASIL, 2012, n.p.)”. 

Assim, para garanti r o direito da parti cipação das crianças em pesquisas, há o processo 
de Assenti mento Livre e Esclarecido, concreti zado pelo Termo de Assenti mento Livre e Esclare-
cido (TALE). Reconhecido nacional e internacionalmente, o TALE é fundamentado pelo respeito 
à dignidade humana e tem por objeti vos promover e respeitar a livre expressão das crianças, 
considerando o seu direito de parti cipação nas pesquisas ou em decisões que, de alguma for-
ma, afetam a sua vida.

Para que o TALE alcance seu objeti vo éti co em pesquisas, deve-se ter em mente três 
elementos: informação, conhecimento e voluntariedade. Assim, o TALE deve contemplar in-
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formações básicas da pesquisa, como a natureza da pesquisa, seus objeti vos, metodologia, 
benefí cios previstos e potenciais riscos e incômodos que a pesquisa possa lhes acarretar. O 
conhecimento e a compreensão da investi gação e dos seus direitos como parti cipante são 
essenciais para que as crianças se engajem ati vamente na pesquisa e possam decidir sobre a 
sua parti cipação voluntária. 

Quanto à forma do TALE, algumas insti tuições já fornecem modelos no senti do de orien-
tar os pesquisadores. Entretanto,

“o processo de comunicação do consenti mento e do 
assenti mento livre e esclarecido pode ser realizado por meio 
de sua expressão oral, escrita, língua de sinais ou de outras 
formas que se mostrem adequadas, devendo ser consideradas 
as característi cas individuais, sociais, econômicas e culturais 
da pessoa ou grupo de pessoas parti cipante da pesquisa e as 
abordagens metodológicas aplicadas” (BRASIL, 2016, n.p.).

Assim, a depender das característi cas individuais e coleti vas das crianças parti cipantes 
da pesquisa, os pesquisadores devem adaptar o TALE às especifi cidades dos parti cipantes de 
suas pesquisas, tendo em vista a garanti a da plena compreensão das peculiaridades da inves-
ti gação para decidir se parti cipará ou não. 

O TALE é um instrumento para proteger, informar aos parti cipantes de uma pesquisa os 
procedimentos metodológicos a serem adotados e garanti r o respeito aos seus direitos. 

De acordo com Francisco e Bitt encour (2014), as discussões acerca do TALE relacionam-
-se com os princípios éti cos mediante a autonomia infanti l diante da escolha em parti cipar, ou 
não, de uma investi gação cientí fi ca (MIRANDA et al., 2017). Para que uma pesquisa com seres 
humanos seja realizada de maneira éti ca, é necessário que os parti cipantes estejam cientes de 
todos os procedimentos adotados, de maneira a garanti r sua integridade e bem-estar, e com 
crianças a situação é mais delicada. Dessa maneira, é preciso que o TALE esteja adequado à 
idade das crianças pesquisadas, para que haja a efeti vação do instrumento.

Em concordância com os autores, Araújo (2017) refl ete que um TALE somente terá vali-
dade se todos os componentes forem preenchidos pelos parti cipantes. Assim, podemos com-
preender que se tratando de crianças, demanda uma preocupação éti ca ampliada, por, apa-
rentemente, elas não conseguirem compreender os termos técnicos uti lizados. Mediante este 
cuidado, é necessário que o termo seja elaborado em uma linguagem que apresente todas as 
informações necessárias de maneira entendível por elas.

Para Miranda et al. (2017), as crianças aprendem a interagir com as imagens desde 
muito cedo, pois é uma linguagem mais acessível, visto que a predominância da ludicidade e 
das cores são estratégias sensíveis à compreensão das crianças. Diante disso, podemos refl eti r 
que uma maneira de deixar um TALE mais próximo da linguagem das crianças, é, por exemplo, 
transformá-lo em uma História em Quadrinhos ou uma carti lha, perspecti vas abertas a novas 
proposições e práti cas, centrando nas crianças a sua autonomia e o seu protagonismo, antes e 
durante a feitura da pesquisa.

A montagem e organização da ofi cina
Para que houvesse êxito na pesquisa, foi preciso realizar uma montagem organizacional 

acerca da ofi cina. Ela foi dividida em três etapas, como pode ser observado na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma acerca da organização e montagem da ofi cina

 Fonte: elaboração própria (2021).

Durante a primeira etapa da ofi cina, os parti cipantes foram orientados acerca dos con-
ceitos básicos da lógica de programação atrelados também ao coti diano, com exemplos sim-
ples, porém signifi cati vos, que contribuíram com todo o percurso. 

As ferramentas uti lizadas foram A hora do código, do site Code.org, realizando a inicia-
ção dos parti cipantes ao raciocínio lógico computacional e o soft ware Scratch, no qual apren-
deram os conceitos de comandos essenciais e do uso de estruturas de controle, como as de 
sequência, seleção e repeti ção, bem como instruções condicionais, variáveis, números alea-
tórios e desenho de interface do uti lizador. Os parti cipantes criaram animações e jogos com a 
ferramenta Scratch, de acordo com o que eles senti ram interesse em expor. 

Na segunda etapa, eles foram apresentados a linguagem de programação C e aos kits 
robóti cos compostos por equipamentos eletrônicos, mais precisamente, placas microcontro-
ladoras UNO R3 e seus componentes, e ao LEGO MINDSTORMS EV3, onde os parti cipantes 
foram orientados a como realizar as montagens dos robôs e a como programá-los. Após as 
orientações, programaram e montaram os robôs sozinhos, de acordo com o que planejaram. 

Já na terceira etapa, como ápice da pesquisa, os parti cipantes apresentaram o que ha-
viam desenvolvido durante a pesquisa para a comunidade escolar. Esta etapa foi organizada 
com o intuito de que eles conseguissem mostrar para os colegas, pais e professores os conhe-
cimentos aprendidos durante a ofi cina. Houve projetos com funcionamento de leds controla-
dos através do bluetooth do celular e de um equipamento ultrassônico, no qual era preciso a 
presença de um objeto para que os leds conseguissem acender ou apagar; a movimentação de 
2 robôs (um carro e uma cobra) montados com os kits LEGO MINDSTORMS EV3 e programados 
através da linguagem em blocos, da mesma plataforma; e a amostra de seus projetos criados 
com a linguagem de programação Scratch.

Tudo foi pensado, idealizado, criado, projetado e programado pelos parti cipantes. Desse 
modo, a pesquisa seguiu uma linha metodológica, no qual eles aprenderam fazendo e brincan-
do.

Procedimentos Éti cos da Pesquisa
Os procedimentos éti cos permeiam toda a criação da pesquisa, desde a construção dos 

objeti vos, metodologia, busca de referencial teórico, instrumentos, produção de dados e ana-
lise dos mesmos, bem como devolução da pesquisa para a comunidade. Além disso, a éti ca se 
faz no encontro do pesquisador com os parti cipantes, no cuidado com os dizeres e os fazeres, 
na escuta atenta do outro. A criança como um outro qualifi cado traz contribuições importan-
tes sobre a construção do conhecimento cienti fi co, ao trazer perguntas (im)perti nentes, por 
exemplo. 

Sendo assim, começamos destacando os procedimentos metodológicos que são entre-
laçados com os procedimentos éti cos e com a escuta sensível dos parti cipantes.
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A pesquisa foi do ti po qualitati va, caracterizando-se como uma pesquisa intervenção, 
e para que seus objeti vos fossem alcançados, foram uti lizados como instrumentos metodoló-
gicos a análise bibliográfi ca, o planejamento das ati vidades, as observações, as fi lmagens, as 
fotografi as e o diário de campo, valendo-se de uma ofi cina, as quais estão atreladas as metodo-
logias descriti va-exploratória, arti culando teoria e práti ca evidenciada e do aprender fazendo 
e brincando. 

A ofi cina, de acordo com Francisco (2007), possibilita ati vidades e produções com gru-
pos, “na qual uma produção material será forjada” (p. 172), e é “um espaço de troca, de vi-
vências (com)parti lhadas” (p. 172) foi produzida mediante a criação de ati vidades e desafi os 
propostos e realizados de maneira individual e grupal, com duração de aproximadamente dois 
meses, sendo um encontro por semana, com aproximadamente quatro horas cada, ministrada 
em horário contrário ao das aulas regulares. A escolha desse recurso se deu por se encaixar 
no fazer como, no não instruir, mas em orientar os processos da construção da aprendizagem, 
além de ser uma maneira de convidá-los a tecerem nós no fazer em rede. 

Após a análise da literatura, foram elaborados o planejamento das ati vidades para a 
realização da ofi cina, buscando alcançar os objeti vos traçados. De acordo com Libâneo (2002, 
p. 6) “o planejamento do ensino deve começar com propósitos claros sobre as fi nalidades do 
ensino”, bem como Inforsato e Santos (2011, p. 88) que refl etem acerca de que o “planeja-
mento requer conhecimentos vinculados às ações que se pretende realizar em virtude de um 
propósito defi nido”, desse modo, ele tornou-se um guia com a função de orientar a práti ca, 
assumindo os objeti vos que devem ser ati ngidos a cada etapa da ofi cina. Foi levado em consi-
deração, também, as alterações que surgiram mediante cada ação, pois o processo do ensino 
e da aprendizagem é um constante movimento entre o conteúdo e as inquietudes que possam 
surgir durante a dinâmica (LIBÂNEO, 2002). 

Durante a ofi cina, foram abordados os instrumentos referentes às observações, às fi lma-
gens, às fotografi as e ao diário de campo. Segundo Maturana (2001, p. 126), “já nos encontra-
mos na situação de observadores observando quando começamos a observar nosso observar 
em nossa tentati va de descrever e explicar o que fazemos”, assim, a forma como interpretamos 
o mundo e compreendemos a realidade é a própria compreensão, enquanto observadores e 
seres humanos, pois já estamos na experiência de observar. 

As observações ti veram o auxílio de fi lmagens e fotografi as, ajudando na geração e na 
realização da análise dos dados (PINHEIRO; KAKEHASHI; ANGELO, 2005). Para Garcez, Duarte e 
Eisenberg (2011), o recurso audiovisual permite que os movimentos, as expressões corporais e 
os modos de falar, sejam melhor analisados, podendo ajudar a desvendar a produção de signi-
fi cados e senti dos manifestados de diversas formas, de modo que seja possível compreender o 
comportamento acerca de determinada ati vidade, pois assim é possível captar ações que não 
são explicitadas oralmente, mas com um olhar ou um gesto. Sendo também mostradas para as 
crianças como forma de registro de sua ati vidade bem como de fonte de refl exão sobre o fazer 
na ofi cina. Os vídeos produzidos foram disponibilizados para as crianças.

Também como registro da observação, foi uti lizado o diário de campo. Gil (2008, p. 103) 
refl ete que “o registro da observação simples se faz geralmente mediante diários ou cadernos 
de nota”, ou seja, o diário de campo é uma forma de registro e de refl exões acerca do que está 
acontecendo, que, por vezes, pode não estar sendo captado pela câmera, como, por exemplo, 
o pensamento do pesquisador, garanti ndo o maior detalhamento possível de todas as situa-
ções. Assim como em qualquer diário, tudo foi devidamente registrado com data e hora de 
início e fi m, além de toda a descrição e considerações sobre o ocorrido. 

Critérios e escolha dos parti cipantes da pesquisa 
Para o desenvolvimento da pesquisa, foram selecionados dez alunos matriculados no 

6º ano do ensino fundamental II, de turmas disti ntas (sem disti nção de sexo e/ou faixa etá-
ria), mediante seu interesse em parti ciparem da pesquisa. Essa quanti dade foi escolhida pelo 
número de computadores que a Escola dispunha (cinco). Assim, como uma das propostas da 
pesquisa era o trabalho colaborati vo, os alunos trabalhariam em equipe. A série em questão foi 
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selecionada por ser um período de transição entre o ensino fundamental I e II, representando, 
possivelmente, novos desafi os. 

Processos de escrita do TALE e do TCLE 
Como o público alvo da pesquisa são crianças do 6º ano do Ensino Fundamental II, com 

faixa etária entre 11 e 12 anos, foram criados dois ti pos de TALE, um com a escrita mais acadê-
mica e outro em quadrinhos, com a linguagem mais acessível, de fácil entendimento e atrati va 
para eles, com o intuito de deixar mais claro todos os procedimentos os quais serão submeti -
dos. 

Tanto no TALE como no TCLE, estão conti dos os objeti vos, as etapas, os instrumentos de 
coleta de dados, os riscos e benefí cios, o compromisso no resguardo da integridade do parti -
cipante e a quem recorrer caso haja dúvidas acerca da pesquisa. Está explícito, também, que 
os parti cipantes ou seus responsáveis poderão solicitar esclarecimento sobre a pesquisa em 
qualquer etapa de sua execução; têm o direito de não parti ciparem (no TALE) ou de não per-
miti rem que seus fi lhos/tutelados (no TCLE) parti cipem da pesquisa, sem qualquer prejuízo; 
que nas ofi cinas haverá gravação de voz e/ou imagem, que serão realizadas apenas para que 
não percamos os depoimentos, que, estes sim, serão transcritos e irão compor os elementos 
escritos da pesquisa; que, em relação a custos da parti cipação, ressarcimento e indenização, 
não acarretará custos e não será disponibilizada nenhuma compensação fi nanceira, e, caso 
haja algum gasto que seja devido à parti cipação na pesquisa, serão ressarcidos, caso seja so-
licitado; e que em qualquer momento, caso haja algum dano comprovadamente decorrente 
da pesquisa, haverá o direito a indenização, que será realizada pela pesquisadora responsável. 

Ainda, como houve a obtenção de imagens e áudios, foram elaborados 4 termos de 
autorização para a divulgação dos mesmos, sendo 1 de cada para as crianças e 1 de cada para 
seus responsáveis. 

O TALE em formato de história em quadrinhos foi criado, pois a linguagem uti liza-se de 
imagens como forma de comunicação. Como a pesquisa trabalhou com crianças alfabeti zadas, 
também foi uti lizada a linguagem escrita, com textos dialógicos, como numa conversa entre a 
pesquisadora e o parti cipante. 

A imagem escolhida de fundo foi uma escola, resgatando a ideia de que era uma pesqui-
sa escolar, em que a maior parte das ati vidades foram realizadas naquele ambiente, a parti ci-
pação das professoras e da gestão enquanto concordantes com o desenvolvimento do trabalho 
também estava presente. Foram escolhidas imagens de crianças para dialogar sobre o trabalho 
a ser realizado, enfati zando a relação entre escola e universidade quando escrito no TALE – “Oi, 
tudo bom? Você está sendo convidado para parti cipar de uma pesquisa, que será realizada 
pela Edjane, aluna de um curso em uma escola muito grande, chamada de universidade”. 

No tocante aos riscos e benefí cios, a escolha foi explicar como coisas legais e coisas 
chatas que poderão acontecer na pesquisa – “Vai acontecer umas coisas legais, caso aceite 
parti cipar da pesquisa, como: aprender a resolver problemas lógicos; estudar com meus ami-
gos da escola; trabalhar com computador; e a criação de robozinhos.” E também como “Podem 
acontecer umas coisas chatas também: eu posso sofrer um choque mediante o uso do compu-
tador ou se colocar a mãozinha nas partes de ferro ou nos fi os de eletricidade do computador; 
queimar a mãozinha se coloca-la atrás do estabilizador; engolir alguma peça do robozinho; 
posso me senti r incomodado ou triste por não conseguir realizar as ati vidades”. A garanti a do 
anonimato foi feita assegurando que a pesquisadora não divulgaria o nome da criança “não vai 
escrever meu nome no trabalho, os vídeos e minha voz vão ser salvas no computador e em um 
pendrive virtual, que são protegidos por senha”. Ainda conti nuando o diálogo, a criança per-
gunta “Mas, se eu ti ver alguma dúvida, a quem procuro?” e, na mesma direção “Sou obrigado 
a parti cipar dessa pesquisa?”. 
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Procedimentos éti cos 
No dia 15 de julho de 2017, a pesquisadora realizou o envio da pesquisa ao Comitê 

de Éti ca e Pesquisa (CEP) e obteve aprovação no dia 08 de outubro do mesmo ano, tendo o 
número do parecer: 2.265.288. Apenas após a obtenção da aprovação do CEP que todos os 
procedimentos acerca da pesquisa foram iniciados. 

Foi elaborado um termo de autorização de pesquisa, que foi assinado pela diretora da 
Escola. Referente aos critérios éti cos, os objeti vos da pesquisa foram esclarecidos aos alunos 
e aos pais/responsáveis, bem como acerca do TALE e o Termo de Consenti mento Livre e Escla-
recido (TCLE). O TALE, que foi assinado pelos parti cipantes, foi elaborado em uma linguagem 
simples e de fácil entendimento, para que as crianças fossem devidamente esclarecidas acerca 
de seu consenti mento em parti ciparem da pesquisa, além de terem o direito garanti do de que 
poderiam desisti r a qualquer momento. No TCLE, que foi assinado pelos seus responsáveis le-
gais, também foi uti lizada uma linguagem clara, para que eles pudessem entender sobre o que 
tratava a pesquisa. Em ambos os termos foi mencionado que a pesquisa respeitaria as normas 
estabelecidas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).  

Apresentação da pesquisa para as crianças 
No dia 14 de setembro de 2017, a pesquisadora se deslocou até à escola para conversar 

com as turmas do 6 ano A e B, para apresentar a pesquisa e realizar a inscrição dos interessa-
dos em parti cipar dela. 

Como os alunos estavam em momento de aula, foram solicitados alguns minutos à pro-
fessora responsável para a apresentação da pesquisadora e do projeto. Com sua permissão, 
a pesquisadora se apresentou, e comunicou que estava realizando um projeto sobre lógica, 
linguagem de programação e robóti ca educacional. Os alunos foram questi onados por ela se 
sabiam o que signifi cava cada ferramenta apresentada, e eles comentaram que conheciam 
apenas a robóti ca. Ao serem indagados sobre ela, alguns deles responderam que deveria ser 
montagem de um boneco que fala e anda sozinho, e que é repleto de fi os. 

A pesquisadora, então, os explicou que a lógica está no nosso coti diano, e que são pas-
sos lógicos os que seguimos, inclusive ao vesti rmos uma roupa ou calçarmos um par de sapa-
tos. Já acerca a linguagem de programação, os alunos foram indagados sobre qual a língua que 
eles falavam, e responderam que era a língua portuguesa, então a pesquisadora os informou 
que os computadores também precisavam de linguagens específi cas para compreenderem o 
que queremos, e o Scratch, um ti po de linguagem lúdica e de fácil entendimento, seria a ferra-
menta uti lizada por eles para este fi m. 

A pesquisadora esclareceu sobre os objeti vos da pesquisa e quais benefí cios e riscos ela 
traria para eles, pois assim todos saberiam o que os esperava. Logo após foi repassada uma 
lista para que os interessados assinassem seus nomes, e foi explicado que apenas 5 pessoas de 
cada turma iriam parti cipar, pois não havia computadores sufi cientes e o laboratório de infor-
máti ca não poderia comportar todos. No 6º ano A ti vemos 12 inscritos, já no B, 22. 

Ao receber os nomes, a pesquisadora realizou um sorteio de 5 alunos para cada turma, 
totalizando 10 pessoas. Em cada turma, o sorteio funcionou da seguinte maneira: foi atribuído 
um número para cada aluno interessado, e estes números foram colocados em um saco plás-
ti co, sendo reti rados 8 números em cada turma. Foram sorteadas 3 pessoas a mais, para que 
fi cassem na lista de espera, pois caso houvesse desistências, a pesquisa não seria prejudicada. 

Com os parti cipantes já defi nidos, foi marcado com eles uma reunião para o dia 15 de 
setembro, onde foi lido o TALE, coletado suas assinaturas, e, ainda, entregue os convites para 
uma reunião com os seus responsáveis, para o dia 18 de setembro. As crianças entenderam o 
TALE proposto e gostaram da apresentação da pesquisa, levando a entender que a linguagem 
foi adequada e a proposta da pesquisa aceita. Sendo assim, o assenti mento foi trabalhado na 
apresentação da pesquisa, na leitura do TALE, bem como ao longo da pesquisa, em que as com-
binações foram retomadas. A forma de divulgação dos resultados, por exemplo, foi sugerida 
pelas crianças, de forma que elas poderiam mostrar para escola e seus pais e responsáveis o 
que haviam feito na ofi cina. Para além disto, elas explicaram como o robozinho funcionava e as 
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escolhas que fi zeram, bem como a resolução dos desafi os.
A decisão da pesquisadora em ter se reunido primeiro com os parti cipantes, foi porque 

eles poderiam não quererem parti cipar da ofi cina, então não faria senti do convocar uma reu-
nião com seus responsáveis antes. Uma das intenções da pesquisadora era a de que as crianças 
se dispusessem a parti cipar, e não a serem obrigadas ou persuadidas a isso.

Reunião com os responsáveis pelos parti cipantes da pesquisa 
No dia 18 de setembro de 2017, a pesquisadora realizou uma reunião com os respon-

sáveis dos alunos, às 19h30min, na escola em estudo, para apresentar para eles o tí tulo, os 
objeti vos e a metodologia da pesquisa. Foi apresentado, ainda, o TCLE, onde foram retratados 
os riscos (e como evitá-los) e os benefí cios da pesquisa, o termo de autorização de imagem e 
de áudio. 

Em relação aos benefí cios, foram destacados: a possibilidade de desenvolver habilida-
des para a resolução de problemas lógicos; o estí mulo à criati vidade, ao pensamento críti co, 
à autonomia e ao trabalho em equipe; a inclusão digital; a ampliação da familiarização com as 
tecnologias digitais; e a criação de protóti pos robóti cos. Além disso, a possibilidade de propor-
cionar a formação de um cidadão críti co, o desenvolvimento de pensamentos mais ágeis e a 
formulação de ideias, testando alternati vas e trabalhando de maneira colaborati va. 

Já sobre os possíveis riscos, foi destacado que as crianças estariam expostas a: mediante 
o uso do computador, sofrerem um choque e a queimaduras caso colocassem qualquer mem-
bro do corpo nas partes de ferro ou nos fi os de eletricidade, entretanto, estes riscos seriam 
minimizados mediante a averiguação da instalação elétrica que envolve o laboratório de in-
formáti ca, o uso de sapatos de borracha pelos parti cipantes, com o intuito de isolar qualquer 
corrente elétrica que venha pelo chão, pelo total isolamento fí sico da fi ação que envolvesse 
as máquinas, como, também, com tampas para tomadas e avisos de proteção, para que não 
mexessem nas fi ações e na parte traseira dos equipamentos; engolir alguma peça do protóti po 
robóti co, que seria minimizado mediante instruções para que as crianças não coloquem ne-
nhuma peça na boca, sendo reforçadas pela pesquisadora em cada etapa da ofi cina, além das 
observações realizadas, com o intuito de, também, assegurar a segurança dos parti cipantes. 
Foi ressaltado que seria possível, ainda, que os parti cipantes se senti ssem incomodados ou 
constrangidos por não conseguirem realizar as ati vidades, e este risco seria minimizado com 
diálogos, no qual seriam fi rmados que eles não devessem enxergar sua parti cipação como 
uma disputa, mas como uma brincadeira, além de a ministrante se pronti fi car a ajudá-los na 
realização das ati vidades. 

Os responsáveis foram avisados, ainda, que, caso eles não concordassem ou se o/os 
seu/seus tutelado/tutelados desisti ssem da parti cipação na pesquisa, não seriam prejudicados 
e nem teriam os seus direitos violados pela pesquisadora, e que a pesquisa não iria disponibi-
lizar nenhuma informação que comprometesse a integridade deles e dos parti cipantes. E, ain-
da, que todas as informações acerca de suas imagens, como vídeos, fotos e gravações seriam 
salvas no computador pessoal da pesquisadora responsável e em um drive online de armaze-
namento em nuvem (o Dropbox), ambos protegidos por senha, de maneira que não houvesse 
alguma infração ao direito de preservação de imagem, e que seriam descartadas após um pe-
ríodo de 5 anos, e que após este período, todo o conjunto de dados seria destruído, com todos 
os procedimentos necessários para a preservação das identi dades dos sujeitos. 

Após a exposição do TCLE, foi aberta uma roda de questi onamentos, para que os res-
ponsáveis sanassem todas as suas dúvidas. Poucos se pronunciaram, pois fi caram preocupados 
com a quanti dade de riscos aos quais os seus/suas tutelados/tuteladas estariam expostos(as), 
mas a pesquisadora se pronti fi cou de que tentaria, ao máximo, minimizar qualquer dano ao 
parti cipante. Com todos os questi onamentos respondidos, os responsáveis pelos parti cipantes 
assinaram todos os termos e autorizações, onde fi caram com uma via original de cada docu-
mento, e a pesquisadora com outra. Todos os responsáveis aceitaram as condições a que seus 
tutelados estariam expostos.
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Considerações sobre Tale durante o Percurso da Pesquisa 
A uti lização do TALE no formato de história em quadrinhos revelou-se uma experiência 

positi va com as crianças parti cipantes da pesquisa. Através do seu uso, foi possível diminuir 
as dúvidas das crianças, sendo possível a compreensão de todos os passos da pesquisa, bem 
como, seus direitos garanti dos.

Ao terem acesso à história em quadrinhos, as crianças fi caram encantadas com os diá-
logos e ilustrações uti lizados, pois conseguiram ter uma visão lúdica acerca de tudo o que iria 
ocorrer com elas durante o percurso, e que também ti nham o direito de não aceitar parti cipar 
ou de desisti r em qualquer momento, sem que acarretasse algum prejuízo.

Foi possível observar que as crianças interagiram dinamicamente com o documento. 
Alguns detalhes específi cos chamaram a atenção delas, como nas páginas 4 e 5, a inserção 
de 3 fi guras que representavam A hora do código, a logo do Scratch e uma placa de Arduíno 
UNO R3. Ao verem essas imagens, foram surgindo indagações, como: “nossa, o que é isso, 
ti a? Vamos aprender isso aqui? O que é esse monte de coisa nessa placa?”. Mediante esses 
questi onamentos, conseguimos identi fi car o interesse e a curiosidade que foi despertada ne-
les acerca de o que e como fazer, bem como uma inquietação se eles iriam conseguir uti lizar 
aquelas ferramentas. 

A parti r desses e de outros diálogos que foram surgindo durante o percurso da leitura do 
TALE, as dúvidas foram sendo sanadas e eles conseguiram enxergar de maneira compreensiva 
todo o processo que iria ocorrer com eles, quais instrumentos iriam uti lizar, para que serviria 
aquela pesquisa, bem como, o que aconteceria de bom com eles durante o processo. 

Dessa forma, a história em quadrinhos revelou-se um instrumento indispensável para 
a compreensão dos parti cipantes. Diversos pontos importantes chamaram a atenção deles, 
entre eles, os pontos chaves acerca da metodologia abordada. A uti lização dessa linguagem lú-
dica proporcionou a curiosidade necessária para que surgissem indagações importantes acerca 
da pesquisa, em especial, o que seria uti lizado com eles e o porquê.

Podemos considerar que essas indagações surgiram de maneira positi va, no tocante ao 
despertar a vontade na parti cipação da pesquisa, mediante a uti lização de um diálogo simples, 
intuiti vo, ilustrati vo e colorido.
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